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[...] Então, abeirando-me do Ciclope, com uma gamela de vinho tinto 
na mão, assim lhe falei: “Ciclope, toma, bebe este vinho excelente 
era a bebida guardada em nossa nau. Trouxe-o para te fazer uma 
libação, na esperança de que te compadecerias de mim e me deixarias 
partir para casa. Mas, cruel, tua fúria não conheces limites. Como se 
atreverá qualquer outro homem a aproximar-te de ti, conhecendo a 
desumana maneira com que nos trataste? Assim, falei; ele apossou-
se da gamela e esvaziou-a. E tão intensa alegria sentiu, ao tomar a 
deliciosa bebida, que pediu que lhe desse uma segunda vez: “Dá-
me mais, por gentileza e, sem tardar, dize-me como te chamas, pois 
quero brindar-te com um presente de hospitalidade, que recebas com 
agrado. Sem dúvida, a terra que para os Ciclopes dá o trigo produz o 
vinho dos encorpados cachos, que a chuva de Zeus intumesce, mas 
este é puro suco de ambrosia e de néctar”. Assim falou, e de novo lhe 
enchi a gamela com vinho de refl exos de fogo. Três vezes lhe servi, 
e três vezes o imprudente sorveu de um trago. Depressa o vinho 
subiu à cabeça do Ciclope. Então lhe dirigi estas malífi cas palavras: 

epígrafe
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“Ciclope, pergunta-me qual é o meu nome famoso. Vou dizer-te, 
mas tu me darás o prometido presente de hospitalidade. Meu nome 
é Ninguém. Minha mãe, meu pai, todos os meus companheiros me 
chamam Ninguém”. Assim disse; e, ato contínuo, ele replicou com 
ânimo inexorável: “Ninguém, serás o último a ser comido, depois de 
teus companheiros; sim, a todos comerei antes de ti: serás esse meu 
presente de hospitalidade”.    

A Odisseia – canto ix 

Homero


